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cuarto principal, izquierda, y en todas las principales l i -
brerías. En provincias, loa c o r r e s p o n s a l libreros. 

Precios de los anuncios: 25 céntimos de peseta linea á los sus -
cripteres y doblo precio i los que no lo s e a n — L o e c o m u -
nicados y demás inserciones en el texto del periódico, j ou 
pesetas l i n e a . - E n primeva ) lana, 2 50 pesetas l i n e a . - L o s 
anuncios cerrados á precios convencionales. 

La mano de periódicos de 25 ejemplares, 15 céntimos. 

Núm, 1 0 . 4 8 9 

S A N T O D E HOY 
Santa Zoa, mártir, y Saa Miguel de los 

Santos, obispo y confesor. 
De mañana.—Santa Lucía, mártir, 

EL RÉGIMEN DE LOS TRATADOS 
A n t e s de la e s p i r a c i ó n y d e u u n c i a de 

l o s t ra tados , t o d o el m u n d o aspiraba á 
d e s l i g a r s e de l os c o m p r o m i s o s q u e a n t e -
r i o r m e n t e adqu i r i e ra , c r e y e n d o q u e al 
r e c o b r a r la l iber tad de a c c i ó n saldría 
s i e m p r e g a n a n c i o s o y benef i c iar ía su p r o -
d u c c i ó n . 

T e r m i n ó el per íodo de c o n c i e r t o c o n 
o t ras n a c i o n e s ó bien se d e n u n c i a r o n los 
t ratados y al readquir i r la industr ia , su 
l ibertad por un l a d o , c a y ó por o tro e n u n a 
e s c l a v i t u d peor , pues e n unas partes el 
l i b r e c a m b i o m a t ó industr ias n a c i e n t e s y 
e n otras el e x a g e r a d o p r o t e c c i o n i s m o 
h i z o i m p o s i b l e s o t ras y a a r r a i g a d a s . 

En la a c tua l idad v u e l v e n todos los p a í -
ses sus o j o s h a c i a el r é g i m e n de los t r a -
tados y n e g o c i a n ó t ratan de n e g o c i a r 
c o n c i e r t o s para dar salida á sus p r o d u c t o s 
y a natura les , y a manufac turados . N u e s -
tra patr ia t i ene y a c o n c e r t a d o s a l g u n o s 
c o n B é l g i c a , S u e c i a y N o r u e g a y S u i z a , 
y está en a c t i v a s n e g o c i a c i o n e s para l le -
g a r á un a c u e r d o c o n A l e m a n i a , Italia é 
I n g l a t e r r a ; s i endo de l a m e n t a r q u e ade -
lanten tan p o c o , si es q u e no están del 
t o d o para l izadas , las n e g o c i a c i o n e s c o n 
l o s países h i spano a m e r i c a n o s q u e , c o n 
M a r r u e c o s , d e b e n s e r l a sal ida n a t u r a l 
de la p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a 

El e x c l u s i v i s m o i n t r a n s i g e n t e de n u e s -
t ros v e c i n o s parece q u e va perd iendo s u s 
e n e r g í a s , p u e s t o q u e p a r e c e n d i spues tos 
á h a c e r c o n c e s i o n e s por ba jo de su tarifa 
m í n i m a á sus a m i g o s , ó a l iados , lo c u a l 
se c ons idera c o m o un s í n t o m a de h a b e r 
c e s a d o la t i rantez e n las r e la c i ones c o -
m e r c i a l e s . 

L a po l í t i ca anda e n estos t i e m p o s h o n -
d a m e n t e p e r t u r b a d a e n cas i t odas las na -
c i o n e s , tanto por l o q u e respec ta al i n t e -
rior c o m o á l o q u e al e x t e r i o r se re f i e re . 
Ing la te r ra se s iente c o n m o v i d a en sus c i -
m i e n t o s c o n la m a g n a c u e s t i ó a de l « H o -
m e ru le » , l u c h a n d o á brazo par t ido l os 
part idar ios de las l ibertades d e la in fe l i z 
I r landa , c o n s u s se cu lares e n e m i g o s y e x -
p lo tadores . A l e m a n i a e x p e r i m é n t a l a s s a -
c u d i d a s q u e o c a s i o n a su po l í t i ca mi l i tar , 
q u e si e s del g U 3 t o d e l e m p e r a d o r y h a -
l a g a el patr io t i smo g e r m á n i c o , no es d e l 
a g r a d o d e l c o n t r i b u y e n t e , q u e s i e u t e c a d a 
v e z m á s la pesadez de l os i m p u e s t o s q u e 
a m e n a z a n a h o g a r la a g r i c u l t u r a , la i n -
dus t r ia y el c o i i e r c i o y en g e n e r a l t o d a s 
las f u e n t e s de l a p r o d u c c i ó n . 

Rus ia parece indec isa y medita sobre la 
c o n v e n i e n c i a d e c o n t i n u a r al iada c o n la 
r e p ú b l i c a f rancesa , ó si le c o n v e n d r í a 
m á s r e a n u d a r sus a m i s t a d e s c o n los im -

per ios v e c i n o s , r e c t i f i c a n d o los derro teros 
de su a c t u a l m a r c h a po l í t i ca . 

Ital ia anda r e c e l o s a de q u e la tr iple 
a l ianza se d e s m o r o n e p o r l os m a n e j o s 
de l os i m p e r i o s a u s t r o h ú n g a r o y m o s c o -
v i t a y s u s c á m a r a s d i s c u t e n c o n g r a n 
a p a s i o n a m i e n t o el a r r e g l o de la f a m o s a 
c u e s t i ó n de sus b a n c o s . 

N o anda m e n o s per turbado t a m p o c o el 
orden e c o n ó m i c o . La p e r s p e c t i v a de una 
m a l a c o s e c h a en E u r o p a , las d i f i cu l tades 
financieras p o r q u e a t r a v i e s a n m u c h o s E s -
tados e u r o p e o s , las qu iebras de a l g u u o s 
i m p o r t a n t e s e s t a b l e c i m i e n t o s , y las c o n -
s e c u e n c i a s de los desastres a u s t r a l i a n o s 
y a m e r i c a n o s e s tán p r o d u c i e n d o un m a l -
es tar y u n a i n c e r t i d u m b r e e n los m e r c a -
d o s c o n t i n e n t a l e s , q n e l l e v a trazas de 
t o m a r c a r a c t e r p e r m a n e n t e . 

Dificúltales políticas 

Dijimos en nuestro aoterior número, que 
había ministros que no estaban conformes 
coa la nueva modificación hecha en el 
presupuesto de Graci* y Justicia. 

Después de muchas conferencias tenidas por 
el Sr. Sagasta con -varios hombres políticos de 
su partido, se decidió celebrar Consejo para 

i resolver este conü'cto. 
De lo pasado en dicho Consejo, no se sabe 

la verdad, pues los ministros guardaron gran 
reserva, lo cual es indi;io cierto de que no 
habí avenencia de uiugu >a cla33 i la cues -
tión sigue lo mismo. 

Según La Correspondencia,, el Sr. Sagasta 
fué el más explícito, pues dijo lo siguiente al 
salir de la Presidencia: 

«No hay crisis. No se ha ido ningú i minis -
tro. 

Con esias frases se defendió contra la i a -
sistenoia de los periodistas que le cercaron 
pidiéndole noticias del Consejo. Fué de todo 
puuto imposible arrancarle ninguna otra d e -
claracióu que pudiera revelar la trascendencia 
de lo acordado por el gobierno. 

Solo añidió que había recibido el encargo 
de sus compañeros de gabinete de conferen-
ciar con el prasi lento de la comisión de pre-
supuestos en el día de hoy, á fia de informar 
4 la referida comisióu de los propósitos ó ideas 
del gobierno. 

El Sr Maura explicó en parte el alcance 
qae tendrá esta entrevista. El Sr. Sagasta 
dará las explicaciones necesarias para que 
ningún individuo de la Comisión de presu-
puestos puela darse por resentido con las ia -
cerlidurnbres del día anterior. 

Y con las lineas que preceden han terminado 
las referencias autorizadas del Consejo. A la 
prensa no se dió nota ofi ;iosa. 

Sin embargo, creemos de nuestro deber con-
signar una frase cogida al vuelo y formulada 
por un caracteriz-do ministerial, momentos 
despoés de terminar el Consejo, porque revela 
la situación política del momento en que re -
dactamos estos informes. 

El personaje aludido, cuya autoridad po l í -
tica es irrecusable, decía: «SI Consejo no ha 
resuelto la cuestión. Las cosas han quedado 
casi como estaban.» 

Los periodistas dijeron al Sr Montero Rios 
al salir del Consejo: 

No nos atrevemos á dirigirle pregunta a l -
guna. 

El ministro les contestó: «mi sisuación es 
pecial no me permite decir uaa palabra de lo 
ocurrido. Ya saben ustedes que siempre tengo 
mucho gusto en manifestarles cuinto puede 
hacerse público.» 

Un periodista más atrevido lo interrogó así: 
«¡Pero es nsted to lavia ministro?» 

Y el Sr. Montero dijo: «Todavía lo soy. 
Ya vé usted que mis cocheros llevan 11 librea 
oficii l .» 

Los Sres. G^roaz > y Maura salie.o i del Con-
sejo muy sonrientes, pero no expansivos. El 
miuistro do Hacienda estaba afónico. Decía 
que la causa había sido uua corriente de aire. 
Los maliciosos lo atribuían & haber llevado 
en el Consejo el peso de la discusión. 

El ?r . Maura con marcada entonación dijo: 
—Señores, no se cansen ustedes, no hay 

vacante. 
Y por último, entro la runcha gente que es-

peraba á la puerta de la Presidencia el resul -
tado del Consejo, dijo un caracterizado l i -
beral: 

—Ya está todo arréglalo, j eh? ¿N) habrá 
mañana otra carlita?» 

Por último, el citado colega, más explícito 
que ningún otro de la maBa-ia eo 11 rese&a 
del Consejo, añade lo siguieute: 

«A. pesar de la reserva guarda la por los mi-
nistros, parece qa-í una vez retirada la d i m i -
sión de! Sr. Montero Rios, y acon'ado pres-
cindir del aumento del pracio del papel sellado 
se trató de buscar u : equivalente á este ingre-
so des chado, r. b;¡ja ido algunos sueldos, ha 
cieudo uso de las 3UOOOO pesetas que se reser-
vaba el ministro de Gracia y Jus'icia para el 
caso de necesidad de aumentar personal en al-
guno de los tribunales de partido, y por últi-
mo, díceae que tamO'én se apuntó la idea de 
la creación de uu nuevo papel; pero de osto 
último nada puede afirmarse, ni en realidad 
nada se sibrá de cierto hss'a que el presiden-
te del Consejo coofercacie con el de la comi-
sión de presupuestos.» 

C O M E N T A R I O S A L k P R E N S A 
L a cr i s i s q u e p a r e c í a i n e v i t a b l e por 

o p o n e r s e e l Sr . G a m a z o á las n u e v a s r e -
f o rmas propuestas por el Sr . M o n t e r o 
R ios e n el presupuesto de G r a c i a y J u s -
t i c i a , se ha c o n j u r a d o g r a c i a s á u n a n u e -
v a f ó r m u l a de t r a n s a c c i ó n . 

¿En q u é c o n s i s t e ? 
Dejamos la palabra á El Globo: 

«Consiste en transigir el Sr. Montero Rios en 
que no sa lleve á cabo el proyecto de aumento 
al papel sellado en el timbre, á cambio de 
dejar el arancel de derechos á los escribanos y 
relatores, á c imbio de los sueldos que se l es 
asignaba en el proyecto, y que el Sr. Montero 
Rios cree mucho más moralizador y más direc-
tamente encaminado á realizar el principio de 
«Justicia pronta y barata.» 

«Es una fórmula, ya que no á discutir en su 
fondo, á ser debatida para su planteamiento.» 

A n t e s los prob lemas de g o b i e r n o se 
r e s o l v í a n c o n so luc i ones . 

A h o r a c o n f ó r m u l a s . 
E s u n s i g n o de l os t i e m p o s . 

A c e r c a de la d iscord ia intest ina q u e 
d e v o r a á l os r e p u b l i c a n o s , d i c e La Epoca-. 

«No deben ser, en verdad, buenas las rela-
ciones qne existen entre los republicanos, y 
motivos hay para creer que, á la corta ó á la 
larga, esos disgustos han de traducirse en he-
chos públicos; pero, hasta ahora, los cierto es 
que todos, de mejor ó de peor grado, marchan 
juntos, y ya que no puedan ponerse de acuerdo 
para a 'go que cons'i uya una afirmación, se 
unen para hacer propaganda contra los poderes 
constituidos » 

L o cua l , despues de t o d o , n o d e b e s o r -
p r e n d e r á n a d i e . 

P o r q u e c l a r o es q u e los r epub l i canos n o 
v a n á n a c e r p r o p a g a n d a m o n á r q u i c a . 

H a c e n lo q u e p u e d e n . 
Y lo que procede es impedir que lo ha-

gan. 

H a b l a un diario de lo q u e es ó p o d r á 
ser el a ñ o e c o n ó m i c o de l Sr . G a m a z o , y 
d i c e : 

«No es, ni más ni ménos, que una repetición 
del año económico de Concha Castañeda, ó de 
Cos-Gayon, ó de cualquiera otro de la caterva 
de hacendistas que tienen de repuesta todos 
los partidos. 

Porque e i eso, al revés de lo qae se dice res-
pecto de los diis, los años llamados económicos 
se su seden y todos se parecen .» 

E s v e r d a d . 
I T o d o s se parecen en q u e se sa ldan c o n 

d é f i c i t . 
L o m i s m o c u a n d o los v i e n t o s s o p l a n 

1 p o r la d e r e c h a , q u e c u a n d o sop lan p o r la 
i zqu ierda . 

Def in iendo e l d o g m a g u b e r n a m e n t a l , 
dice El Liberal-. 

«31 poder es suma de energías, unidad de 
pensamiento. El poder es permanencia, esta-
bilidad, energia en el propósito y en la acción. 
Pero cuando,el poder no es eso, cuando ejer-
cerle es burlarse de todas las aspiraciones le-
gitimas del país y herir de muerte sus intere-
ses más respetables, entonces no se gobierna.» 

H e ahí una tesis q u e h a u c o n v e r t i d o 
en real idad todos los part idos e s p a ñ o l e s 
q u e h a n pasado por el poder . 

T o d o s s in e x c e p c i ó n . 

Los q u e Creían q u e e l min is tro de H a -
c i e n d a se retiraría del G o b i e r n o , se h a n 
l l e v a d o c h a s c o , y para d i s imular su c o n -
trar iedad, d i c e n l o s i g u i e n t e , s e g u u La 
Justicia-. 

«En los pasiilos del Congreso algunos diputa-
do? de la mayoría ya no tan sólo lo afirm tban, 
sino que sñadian que si por cualquiera even-
tualidad ó conveniencia política el «gran tira-
no» (textual) continuase al frente de su depar-
tamento, éllos se verían obligados á realizar 
un acto de ostensible protesta contra el d .po -
tado por Medina, análogo al que realizaron en 
otra ocasión D. Lo enzo Domínguez y otros. 
Pero que de todas maneras no desaprovecha-
rían los momentos pira acabar de una vez con 
el hombre que se paga de los más falsos y 
equivocados prestigios.» 

T o d o eso n o pasa de ser l i r i smo p o l i -
t i c o . 

El Sr . G a m a z o c o n t i n u a r á d e s e m p e -
ñ a n d o su min i s ter i o , y ni se h u n d i r á el 
f i r m a m e n t o ni t emb larán las esferas . 

El Siglo FuLuro aplicando el oido: 
«Se oyen voces,cada vez más numerosas y 

fuertes, que claman contra el Estado, contra 
la propiedad y contra la familia, pidiendo la 
feliz libertad, desligada de todo vínculo religio-
so, social y político en que viven los peces en 
el agua y las bestias fieras en la ' selvas » 

A u n q u e f u e r t e , n o deja de ser e x a c t o 
el si mil. 

B a j o e l p u n t o de vista po l í t i c o . 
D o n d e a b u n d a n los peces y no e s casean 

lasferas. 

Gaceta 

GOBERNACION.—Real orden confirmando 
la suspensión del Ayuntamiento de Torrente 
(Valencia), decretada por el Gobernador civil 
de la provincia. 

—Otra disponiendo se despidan á lazireto 
sucio las procedencias de Nantes y Tolosa 
(Franoia) y las de Dejeladale ( >rabia), por ha-
berse j'presentad o el cólera en dichos puerto^ 

Ayuntamiento de Madrid



HMIiies par consumos 
Se reciben nuevas noticiaB particulares de 

las moticea deCehegio , Bullas, Rícete y Plie-
go. Los detalles más importantes son I03 do 
«•uto último puato: 

El motivo del motía faé el cst ibiecimiento 
de fi latos que no estaban el año anterior. 

Los vecinos, en número de 303, muchos de 
ellos armados y también bastantes mujeres, 
pedían frente á la Gasa Consistorial la supre -
sión de los fielatos. 

El alcalde les amonestó y entonces arreció 
el escándalo, siendo los guardias civiles ame -
nazados y apedreados. 

Despu -s de esto, loa vecinos se entregaron á 
toda cías'* de desmán.s y rompieron las tabli-
llas ií> los consumos. 

Los empleados tuvieron que encerrarse para 
ponerse á salvo de las-turbas. 

Ua pariente del arrendatario se vió c o m -
prometidísimo. 

Los amotinados se dirigieron á la carretera 
en construcción y ob'igaron á los trabajadores 
á d¿clararse e.i huelga. 

El arrendatario ha suspendido la cobrazanza 
y solicitado del Ayuntamiento la rescisión del 
contrato. 

El Municipio se reunió, acordando consul -
tar k la superioridad. 

Entre tanto llegaron fuerzas de la Guardia 
civil y restablecieron el orden. 

Anoche recibió el alcalde una orden s u s -
pendiendo al Ayuntamiento. 

Ha sido uombrado otro nuevo qae esta mis-
ma tarde tomará posesicn. 

La tranquilidad se ha restablecido; los obre-
ros ban reanudado sos trabijos. 

El estado da loa ánimos sigue excitadísi -
mo y es muy probable que se reproduzca el 
motín. 

Véase ahora lo que dice el gobernador de la 
provincia: 

( T e l e g r a m a of ic ia l ) 

Murcia 3 (6'30 m.) .—Gobernaior al minis-
tro de la Gobernación: 

Contesto telegrama V. E. manifestándole no 
son ciert is las noticias de los corresponsales, 
pues en garavaca, Alguazar y Cnlasparra no 
ha ocurrido absolutamente nada. 

En Pliego los alborotadores tiraroa algunas 
piedras á la casa Ayuntamiento, eu el primer 
momento, y dispararon varios tiros. 

Ya he manifestado á V. E. que el orden que-
dó restablecido y que los fielatos funcionarán 
mañaaa. 

También tomará posesión el nuevo A y u n -
tamiento, el coal no apadrina á los revoltosos, 
quedando solo fuerzas para sostener el o r -
den, que, como ya he dicho, está restable-
cido. 

To las las noticias de los corresponsales que 
no se ajusten á las que llevo comunicadas á 
V . E., puede tenerlas como exageradas ó f a l -
sas. 

Lo.- sucesos de Ceheg n empezaron á las cin-
co d la Urde del día 30 del pasado Junio, 
a c u l á n d o l o s revoltosos frente al A y u n t a -
miento, en donde no quisieron atender las 
exhortaciones del a calde, invaliendo el M u -
nicipio. 

Una vez dentro del edificio pidieron los re-
partos de la contribución territorial, c o n s u -
mos, amillará-.aientos y matrícula industrial, 
y creyendo que se les engañaba con los doco -
mentosque se les daban, arrojaron los m u e -
bles á la calle, lanzando encima de éllss los 
legaj ¡s de papeles del archivo municipal, f o r -
mando con to io ello una inmensa hoguera. 

Cuando estos sucesos ocurrían llegó al pue-
blo la fu rza de la guardia civil enviada por 
mí, com, uegtu de l o hombres y el teuieute 
D. Bartolomé Haro, quien encontrando á un 
grupo de los revo'.tosos los amonestó para que 
se disolvieran. 

Al dirigirse los guardias á la plazi en donde 
había ocurrido la tscena cié! iaoendio, y al 
llegar al sitio llamado Cantón ó parte baja 
del Parador, un grupo de más 200 personas 
corlaron el p .so á la fuerza, prorrumpiendo en 
grandes gritos. 

Intímalos por el referido teniente para que 
se retiraran, contestaron con las voces de: «A 
ellos, que son pocos». 

La fuerza creyó por un momento que la 
arrollabau los amotinados, y entonces el bravo 
teniente Sr. Haro, para evitar esto, se adelantó 
con sa caballo para amonestarlos nuevamente, 
y en vista del estado terriblemente agresivo 
en que se presentaban las masas. 

El temante Sr. Haro quiso evitar la efusión 
de sangre, exponiendo geterosameate su vida, 
introduciéndose entre las turbas para e x h o r -
tarles á que cedieran de su actitud y emplea-
ran en sus reclamaciones los medios que c o n -
ceden las leyes. 

A estas exhortaciones contestaron los g r u -
pos haci-ndo fuego, recibiendo el valiente 
oficial cuatro plomos en la mano derecha, seis 
en la pierna del mismo lado y varias en el 
pecho. 

Estos últimos no pudieron cansar heridas á 
causa de la doble solaba de la levita, cuya 
prenda quedó toda agujereada. 

El patalón fué también atravesado por ana 

bala, recibiendo además el Sr. .Haro varias 
pedí a las en el pecho. 

Ei caballo que montaba resultó con dos h e -
ridas de bala y más de cien perdigones. 

. A pesar de esta agresión, la guardia civil 
contestó solo haciendo dos descagas al aire; 
pero viendo que se les seguía haciendo fuego 
y arrojando piedras 3obre ella y su bravo jefe 
con la mano ensangretada, además de que las 
descargas del poeblo se hacían desde las calles 
del Cantón y del Parador, estando la fuerza 
envuelta, dispararon directamente á los g r u -
pos de donde había salido la agresión. 

Al cabo de quince miautos pudo lograr la 
guardia civil restablecerla calma,tomando po-
sesión de la casa cuartel, Cantoa^'y Parador. 

De esta refriega resultarou dos muertos y 
seis heridos de los amotinados. 

A las once de la noche, la tranquilidal ma-
terial quedó restablecida, y coando en la tar-
de siguiente llegaron el coronel subinspector 
comandante de la provincia y 42 guardias c i -
viles, el orden, por fortuna, era ya perfecto, 
no volviéndose á alterar. 

Empeziran á funcionar primero el juez mu-
nicipal y después el juzgado de instrucción de 
Caravaca, que llegó despues de terminados los 
secesos. 

He pedido datos á Cehegin, Pliego y Bollas 
del estado de las actuaciones y de las pris io-
nes que se hayan acordado, y cuando los reci-
ba los comunicaré á V . E. 

Desde primer momento dispuse que que-
dase permanente la estación telegráfica de Ca-
ravana, y que se repusiera la línea telefónica 
de Gehegin, que habían cortado las turbas. 

Ayer adopté igual disposición con la línea 
de Muía. 

Ruego á V. E. no dé crédito á los corres-
ponsales, por lo que fantasean y porque a b s o -
lutamente ñaua he de ocultar. 

Como anuncié á V. tí., empiezo á retirar 
alguna fuerza de la guardia civil, dejando sólo 

. la necesaria para evitar que se repr,dt.z;an los 
desórdenes, que no tienen otro objeto que 
obtener que se reparta el cupo de consumos 
para luego no pagar, como aconteció el año 
pasado, de cuyas resultas hay pueblos en que 
basta el día do la fecha no se ha recaúdalo ua 
céntimo del ejercicio económico qne acaba de 
finar. 

I Me complace que merezcan la aprobación de 
V. E. las medidas adoptadas. 

No creo que haya más movimiento eu los 
paeblos ^ que la situación quedará normaliza 
da desde luego, auuque sea conveniente soste-

. ner anos días la vigilaucia y no retirar del to-
do las fuerzas. 

Noticias poli tic 3 s 
; La Comisión de presupuestos de Puerto Ri-

co, en su sesióo de ayer tarde, aprobó el dicta-
¡ meo redactado por el Sr. Garcia Molinas. 

En dicho dictameu se exponen las ventajas 
que reportaría el equiparar la tributación azu-
carera á la de Cuba; se solicita la rebaja al 
la '90 del descuento sobre recompensas conce -
didas á los voluntarios de Puerto Rico que l l e -
ven más de veinticinco años de servicio. 

Se concede autorización al ministro de Ul-
! tramar para la reorganización del cuerpo de 

Orden Público, aumento de la guardia civil, 
y concesión de 40.000 pesos para la Exposición 
regional quo se celebrará ea el próximo mea 
de Noviembre, con motivo del cuirtoCentena-
r.o del descubrimiento de América. 

Ademas de otras autorizaciones, so propone 
la exeiici m del pago de los impuestos á los 

; perjudicados por los recientes incendios de 
Areoibo. 

Fue muy interesante, según parece, l a c o a -
• * f r e ° c i a 1 eUikra ia por el ministro de Estado, 
; Sr. Moret, con el representante de Fraola 

M. Roustan. Se habló de la cuestión de la pla-
ta, y el ministro de E s t d o español ofreció 

j cooperar en las soluciones de la unión latina, 
constituida por Francia, Suiz», Bélgica é I ta -
lia, é interesar al mismo tiempo y en la propia 
corriente á los que pudiera i sentirse igualmen-

j te afectados. Cre irnos qne para tratar de este 
! asunto coa el gobierno portugués, tiene ya las 
; necesarias instrucciones nuestro representante 
• ea Lisboa, señor marqués de Bendafia. 

Han resaltado infundados, segúa telegrama 
del Gobernador general de Fiipinas, las noti -
cías que circularon hace días sobre ua s u -
puesto asalto de los moros á uuo de los fuertes 
de Mindanao. 

La Comisión designada por los diputados 
que representan á las regiones vinícolas para 
que visitase a! ministro de Hacienda y le 
expusiera los acuerdos adoptados, realizó ayer 
su cometido. 

El duque de Almodóvar del Rio expuso al 
Sr. Gamazo las pretensiones de los c omis i o -
nados. 

El ministro Ce Hacienda, entre atenuaciones 
á algunos de sus conceptos y explicaciones so-
bre otros de los qae iba indicando á la Gomi -
sión, dijo en resumidas cuentas que las c o n -

clusiones qae la.Comisión le presestnba eran 
muy buenas, pero que uo podía aceptarlas. 

Ese resaltado de la entrevista produjo de-
plorable efecto ea la Comisión ó hizo poner 
el grito eu el cielo á los demás diputados recla-
mantes cuando conocieron la contestación del 
ministro de Hacienda. 

Por de pronto, eso3 diputados están resuel -
tos á manteaer en la Cámara sus propósitos, y 
harán cuanto les sea posible para que no pa -
se el artículo 20 del proyecto de presu-
puestos. 

El Sr. Pidal ha raaido ayer tarde á los s e -
nadores y diputados asturianos, conservadores, 
y algunos que militan en el campo liberal, 
para darles cuenta de las cartas y telegramas 
que había recibido de la Diputación y varios 
ayuntamienjos de Asturias, pidiéndolas se 
opusieran á los proyectos que el ministro de 
Hacienda presenta sobre el impuesto de los 
vinos. 

Siguen con verdadera actividad las gestiones 
para la celebración de los tratados pendieates, 
y con la misma reserva los puntos quo en ella 
se ventilan. 

Tratados de comercio 
Ayer celebraron una interesantísima confe -

rencia el Sr. Muniesa y el Sr. Maluquer y Sal-
valor, presileate y secretario primero, r e s -
pectivamente, de la Com¡3Íóa ejecativa del 
Congreso Mercaatil, con el ministro de Estalo 
Sr. Moret, al objeto da solicitar su apoyo para 
que se lleven á la práctica los acuerdos de d i -
cho Congreso, relativos á la celebración de 
tratados con América, aamento de consulados 
honorarios, crea ión de agregados comerciales 
ea las legaciones y dar carácter oficial á la 
Comision ejecutiva del CoDgreso Mercaatil 
que se divide en subcomisiones, con objeto 
d ; que pueda recabar los datos que le sean ne-
cesarios de los centros oficiales. 

El Sr. Moret indicó que no es fácil la c o n -
clusión inmediata de tratados generales de co-

F mereio coa América, por el principio que i n -
| forma el sistema financiero de dichas Repúbli-

cas' pero que si creía posible de momento con-
venios especiales que beneficiasen á la indus-
tria y al comereio y facilitaran las relaciones 
con dichos países, 

j En cuanto á los acuerdos referentes á los 
s cónsules y agregados, mostróse dispuesto á 

realizar las reformas expuestas, que se hallan 
en consonancia con su manara de pensar en el 
asunto. Consideró también que era convenien-
te dar carácter oficial á la comisión ejecutiva 
para que pudiera solicitar los datos qne le 

, fuesen necesarios, para su patriótica misión. 

También se habló de la conveniencia de e s -
tablecer Museos Comerciales en Madrid, B a r -
celona y otras ciudades, con objeto de que los 
proiuctores y comerciantes españoles tuvieran 
todos los antece lentes necesarios, á fin de f a -
cilitar la salila de sus product.¡s para los mer-
cados iberoanerica.ios, y que pudieran c o m -
petir en ellos con los similares de otras nacio-
nes, mostrándose el Sr. Moret partidario de-
cidido de esta ilea. 

La comisión salió altamente satisfecha de 
los buenas disposiciones del señor miaistro, 
qae se halla iateresaio como el que más eu 
prooarar que se realicen los acuerdos del Con-
greso mercantil, de que fué uno de sus presi-
dentes honorarios. 

Publicación Importante 
Diccionario de electricidad y magnetismo 

y sus aplicaciones á las cié >cias, las artes y la 
industria, por Julián Lefe ?re, catedrático de 
la Escuela de Ciencias de Nantes, con la cola-
boración de ingenieros y electricistas y con una 
introducción del profesor Bouty; traducido y 
adicionado por A. de San Román, ingeniero 
del Cuerpo de Minas; ilustrado con 1.125 figu-
ras intercaladas en el texto. 

Acabamos de recibir las entregas 3 . a á 7.*, y 
vemos con gusto qae la obra tiene cala vez 
más interés, y si al recibir el 1." y 2.° c u a -
derno la hemos recomendado á nuestros l e c -
tores, hoy la creemos indispensable á todo el 
que, poco ó mucho, se interese por una c i e n -
cia que hoy día tiene tantas aplicaciones para 
el comercio, la industria y para cada casa ea 
particular. 

Esta magnífica obra se publica por eatregas 
de 16 páginas á dos columnas, en muy b ien 
papel y esmerada impresión, al precio de 40 
céutimos cada entrega. 

Se halla de venta en la Librería editorial de 
Bailly-Bailliere á Hijos, Plaza de Sa ita Ana, 
núm. 10, Madrid, y en las principales librerías 
de provincias y Ultramar. 

EL ejército de Canarias 
El dipútalo Sr. Quintana y León ha presen-

tado aaa enmienda al presupuesto de Guerra, 

pidiendo qoe el Archipiélago cana io se m a n -
tenga en iguales condiciones de defensa que 
las islas Baleares. 

Es tan razonable la enmienda, qu) no nece-
sita de mayor apoyo que su lectura, y seríi 

, una imprudencia notoria que no fuese acep -
¡ tada. 
í Uaicamente es de sentir que el Sr. Quintana 

no haya buscado y obtenido, como hubiera 
1 debido hacerlo, la firma de los dipútalos de 

Tenerife. 
He aquí los térmiaos en que la enmienda ha 

sido redactada: 
«El Archipiélago canario, en atención á su 

alejamiento de Península, su fraccionamien-
to interior y la dificultad de ser socorrido coa 
rapidezcuando las circunstancias lo demanden 
dada su posicion estratégica en el Océano A t -
lántico y ia vecindad de factorías extranjeras 
establecidas en la costa occidental de Africa, 
por converger á sus puertos las líneas trasat-
lánticas que hacen la carrera á los del Conti-
nente africano de ambas Américas, y afluir es-
cuadras de tolas las naciones; por sus grandes 
depósitos de carbón mineral y sus industrias 
navales; y, finalmente, por constituir para la 
nación un punto avanzido en el camino de las 
Antillas y de las posesiones del golfo de Gui-
nea, exige, no sólo las oleras de fortificación 
indispensable para la defensa de sus posicio-
nes más importautes, si que también su ejérci-
to regional, de igual suerte que el de Baleares 
esté compuesto permanentemente de tropas de 
todas las armas, que constituyan otros tantos 
núcleos de las de reserva para los casos en 
que haya necesidad de movilizar éstas. 

Tales consideraciones han movido á los Di -
putados que suscriben á proponer al Congreso 
que, después del articúlalo de gastos del pre -
supuesto del Min sterio de la Guerra, se ad i -
cione el úlíimo artículo en los términos s i -
guientes: 

«El ejército regional de Canarias, á s eme-
janza del de Baleares, estará dotado de una 
compañía de ingenieros y de un escuadrón de 
caba iería, además dé las tropas de artillería é 
iufantería existentes; pero convirtiendo los dos 
batallones de cazadores, deaominados de Te-
nerife y de Gran Canaria, eu regimientos r e -
gionales números 1 y 2 respec ivameute, con 
residencia ea Santa Cruz de Tenerife y en Las 
Palmas, conforme a lo dispuesto eu el Real de-
creto de 22 de Marzo último. 

Palacio del Cougreso 27 de Junio de 1893.— 
J. de Quintana y León.—Juaa Montilla. - J e -
rónimo Moutilia.—Adolfo Merelles.—Juan Ca-
üelias.—Francisco Fernandez de Henestmsa.— 
M. de Burgos y Mazo.» 

Certamen musical en f a l e n c i a 
Con motivo de las fiestas que dorante la fe-

ria se han de celebrar en Valencia los días20 
al 31 del actual, la Junta organizadora invita 
á un gran concurso musical á tolas las b a n -
das civiles de España. 

De las condiciones para lomar parte en el 
certamen, extractamos las siguientes, que son 
la3 más importantes: 
;: ,«No podrán figurar en el coocurso bandas 

do foera do España. 
Las bandas se clasifbarán en tres s e c c i o -

nes. 
Figurarán en la primera las qae no tengan 

más de 28 músicos. 
Formarán en la segunda las que excedan de 

28 y no f asen de 40, y ea la tercera, las que 
posean más de 40, celebrándose uo concurso 
par ia! y otro de honor, por sección; el último, 
entre aquellas bandas qne obtengan premios 
en los certámenes parciales. 

Estos premios serán sólo distintivos h o n o -
ríficos, que darán derecho á tomar parte ea 
los certámenes de honor. 

La3 obras que han de ser interpretadas por 
las bandas musicales son: 

Para la primera sección: en el concurso par-
cial, una obra de libre elección, y en el de 
honor, la overtura de Gevaert Le billet de 
Marguerite. 

Para la segunda sección: en el concurso 
parcial, la oventura de A Tnomas, Raymod, 
y en el de hoaor, la overtura de Nicolai, Las 
alegres comadres di Windsor. 

Y para la tercera socción: en el certamea 
parcial, la overtura de Waguer , Rienzi. y ea 
el de honor, la ove .¡tura de Meyerbeer, La es-
trella del Norte. 

Los premios ea los concarsosde honor c o n -
sistirán ea metálico, distribuidos en la forma 
siguiente: 

Primera sección.—Primer premio: 1.000 pe-
setas; segundo premio: 500 pesetas, y tercero: 
230 pesetas. 

Segunda sección.—Primer premio: 2.000 pe-
setas; segundo premio: 1.000 pesetas, y tercer 
premio: 500 pesetas. 

Tercera sección.—Primer premio: 3.000 pe-
setas; seguado premio: 1.500 pesetas; tercer 
premio: 750 pesetas.» 

Senado 
Abierta á las tres y diez bajo la presidencia 

del señor marqués de la Habana. 

Ayuntamiento de Madrid



So leyó y aprobó el asía de la ant rior, 
El Sr. García (D. Diego) apiya una proposi -

cioii sobre provisiou de los destinos que co 
rrespoudeo, según la ley, á los sargentos. 

El Sr. Fabié hace constar quo dicha prepo -
sicióü es de suma trascendencia, pues con ella 
se trata de derogar dos leyes, y pregunta al 
Gobierno si tiene noticia sobre el particular y 
cuál es su opinión. 

El Sr. García (D. Diego) dice que su propo-
sisión la conoce el ministro de la Guerra y vuel-
ve á hacer una calurosa defensa de la misma. 

El ministro de Fomento declara quo el G o -
bierno se preocupa grandemente de este asun-
to y que aprovecha cualquiera ocasion que se 
Je presenta para corregirlos defectos de que 
adolecen las leyes, defectos que ya ae han 
observado al practicarlas. 

Se toma en consideración. 
Presentan exposiciones los Sres. Maluquer y 

España. 
El Sr. Marcoartú vuelve á la carga con su 

eterna preocupación, ó sea las relaciones c o -
merciales entro España y los Estalos Uni los . 

OE DEN DHL DIA 

Continúa la interpelación sobre los asuntos 
de Instrucción ; ública, y el Sr. Merelo reanuda 
su discurso. 

Se ocupa de la segunda>nseñaaza y dice 
quo aún se ignora el verdadero couci-pto de la 
inisma j ceusura la organización de su profe -
sorado, como lo demuestra que, lo mismo se 
nombra un catedrático da agricultura para ex -
plicar matemáticas, que á uno de geografía 
para enseñar retórica. 

Examina las condiciones de esta clase da 
estudios y los considera deficientes. 

Se explica la circunstancia de ser aprobados 
casi todos los alumnos que solicitan el ing-eso 
por el-beneficio que reporta al Estalo la e x -
pedición de matriculas, pues no es posible que 
todus se encuentren á igual altura cuando se 
presentan al { r imer eximen. 

No crea que los estudios que comprenden la 
seguuda euseñanza sean bastantes para dar 
una idea de las principales y más importantes 
materias que ne :c,sita conocer aquel que asp i -
ra á uri título académico. 

La clasificación de los alumnos es así m i s -
mo, juicio del Sr. Merelo, absurda, porque 
solo debía dehabir alumnos oficiales y a lum-
nos que "recibieran privadamente la e n s e ñ á i s , 

Considera difi iil de corr.gir el abuso que se 
comete por algunos profesores al señalar de 
text. libros que ellos escriben y á los cuales 
ujan exorbitantes precios. 

Se suspende esta discusión. 

Congreso 
So abre la sesión á las dos de la tarde, bajo 

la presi ¡eacia del señor marqués de la Vega 
de Anuyo . 

Se lee y aprueba el acta. 

P r e s u n t a s 
Los Sres. Gasea, Crespo y Navarro Reverter 

apoyan proposiciones de ley referentes á obras 
pubii. as, qoe son toteadas en consideración. 

Ei Sr Gastell dirige un ruego al ministro de 
hacienda acerca de la forma eo que se ha c e -
lebrado una subasta de bienes del Estado en la 
provincia de Teruel. 

El señor ministro de Hacieuda manifiesta 
que uo está entéralo de este asunto, que pro -
curará enterarse, y si hubiera algún abuso 
procurará corregirlo en breve. 

LOS D E L A T O R E S " " 
POR 

EMILIO GABORIAU 

=aló, salió de nuevo, y á las doce ya estaba en 
casa y acostado. 

—Pasemos á hoy. 
—Guando subí á su cuarto esta mañana, sería 

an tas nueve, e 3taba acabándose de vestir, y 
me dijo que f u e r a á b Ú 3 c a r l e a l m u e r z o y l e 

parase café: obedecí, y almorzó coa tan buen 
apetito, que no pude menos de decirme: «Ya está 
0 1 p a j * r o acostumbrado á la jaula.» 

— ¿ ' qué más? 

. á cantar, siempre como un pájaro, 
tocó después e piano, y o s aseguro que su vo 
es tan agradable como s u flgura: c u a i q „ l e r m u _ 

Z ZZ I T - ° C a - P 1 r Afortunadamente, 
tarde.?. . a V i e n e á verme de tarde en 

a ) - E " e l Padre Tanta ine -
ahora ha salido; ¿ha dicho si volverá pronto' 

q u 7 v e D n i C r U a n t ° d é S U l e C C Í Ó n : * * * * * 
—Está bien. 
Satisfecho de la misión de la portera, volvióse 

hacia el Doctor, y exclamó: 
—¿Vais quizá á la agencia, señor Doctor? 

El Sr. Navarro Rsverte ocúpase de la depre-
sión de la plata en España, de sa i causas y d e 
la alarma que. esto produce, y pide al señor 
ministro de Hacienda diga y haga algo que 
c a l m e la i n t r a u q u i l i l a l q u e r e i n a eu e l m e r -

' El Sr. Il'iiz (D. G.) cree que el gobierno está 
en el caso de tomar medidas urgentes que evi-
ten las consecuencias que puede traer á Espa-
ña la depreciación que sufre la plata. 

El señor ministro de Hacienda manifiesta 
que este no es el momento oportuno de tomar 
medida alguna, aunque juzga importanto la 
ouestión, si bien cree uo debe por ahora tomar 
medida alguna, por cuanto el Bjnco va á. au . 
mentar sus compras de oro, lo que considera 
no dificulta en nada la cuestión monetaria. 

El Sr. Ruiz (D. G.) censura al Sr. Gamazo 
por la poca importancia que da á esta cuestión 
que tanta gravedad encierra. 

El Sr. Navarro Reverter tampoco se muestra 
satisfecho coa la contestacióu del ministro, 
recor.¡ando lo pasado en las conterencias mo-
netarias de Bruselas y los acuerdos allí t oma-
dos, todos importaote?; y alude al Sr. Osma, 
que asistió á dichas conferencias, para que in-
tervenga en el d bate. 

El señor ministro de Hic ienda rectifica, di-
ciendo que nada tie ¡e qu:; añalir á lo ant s 
expuesto. 

Los Sres. Osma, Sánchez Toca y Al varado 
ocúpanse brevemente d 3 esta cuestión, insis -
tiendo los dos primeros eu la importancia que 
la misma reviste. 

O R D E N D E L D I A 

Continúa la discusión del presupuesto de 
Guerra. 

El Sr. Azoar iuterviene ea el debate para 
alusiouts. 

El Sr. Sanchíz rectifha breyísimamente 
algunos errores cometido» por el Sr. Azuar ai 
defeuder el proyecto del ministro, de la Gue-
rra. 

El Sr. Aifau consume el segundo turno en 
contra de la totalidad, siendo muy breva en 
su discurso, en el cual ha pedido para España 
un bu >n ejército como requiere la importan-
cia de nuestra nación. 

También señala algunas e:onomias que de-
ben hacerse, citando, por ejemplo, qua los indi-
viduos túgalos del Tribunal Supremo de Gue-
rra y Marina, tienen asiguados ea los presu-
puestos babero para caballo y picoso. 

El Sr. Camisgón habla también para alusio-
nes. 

Geadenas del Jurado en 1890, 75,19 por 
100; absoluciones, 24, 81. 

Iem de tribunales de derecho, 66,93 por 
i00; absoluciones, 33, 17. 

Condenas del Jurado en 1891, 70,10 por 
100; absoluciones, 29;90. 

I l e m de tribunales de derecho, 66,81 por 
100; absoluciones, 33,19. 

Medio en los tres años: 
Condenas del Jurado, 74,08 por 100; abso-

luciones, 2o,92. 
I l em de tribunales de derecho, 66,85 por 

100: absoluciones, 33,15. 
Por donde resultaría, á quien pretendiese 

aplicar á estas cifras un criterio apasionado, 
que las condiciones del Júralo, como tribunal 
represivo, son más enérgicas que las del t r i -
bunal do. derecho. 

Por donde resulta que, hoy por hoy, el t e -
jí mor de la impunidad uo puede aplicarse á los 
j veredictos del Júra lo . » 
i 

Las reformas judiciales 
En un artículo del Sr. D. Vicente Romero 

Girón s >bre estas reformas, que ha visto ayer 
la luz pública, se dice lo siguiente: 

«Se ha hablado eu el Congreso del estado de 
la administración' de justicia de lo criminal 
con relación á los institutos ú órganos encar-
gados de ella; es decir, a' júralo y al tribuual 
de derecho. 

El mundo parece qu • se venía abajo oon las 
espeluznantes cifras do veredi 'tos y sentencias 
de culpabilidad ó inculpabilidad. 

Para conocimiento y tranquilidad del públi-
co, ahí van los siguient s datos: 

Condenas del jurado en 1889, 76,95 por 100; 
absoluciones, 23,03. 

Ideín de tribunales de derecho, 66,93 por 
100 absoluciones, 33,07. 

—Si, tengo que hablar á Marcarot. 
—Ha salido; pero si tenéis algo importante 

que decirle, yo se lo comunicaré: tomaros la 
mo'estia da subir conmigo al cuarto de Pablo y 
le guardaremos charlando. 

—Vamos—repuso el Doctor. 
Era como una orden para la portera, que se 

apresuró á proceder á los dos amigos abriéndo • 
les la habitación de Pablo, qu;; habia dejado la 
llave al salir. 

Mejor que Pablo, el excelente Doctor podia 
apreciar la habilidad que habla presidido al 
mueblaje de aquella habitación destinada á dar 
idea de una larga morada en ella, de uua exis-
tencia tranquila y laboriosa 

—¡Admirable!—exclamó después de exami-
Í. narlo todo.—Hubieras sido un excelente direc-

tor de escena. 
, Interrumpióse sorprendido por el silencio del 

anciano, y al verle con tan sombrío aspecto, 
preguntó. 

—¿Qué diablos tienes? ¿Qué ocurre? 
Tantaine permaneció un momento sin respon-

der; estaba sentado delante de la chimenea, y 
en su preocupación atizaba la lumbre viva-
mente. 

—Hay—murmuró, por fin, que nuestro juego 
se embrolla. 

A esta declaración, la frente del Doctor se 
contrajo. 

—¿Es Perpiñan quien nos estorba, eh? Habrás 

Noticias 
Dice un perió l ico de Graaala qae hace 

pocos días se hallaban trabajando en un haza 
de las afueras del pueblo de Oájar un joven, y 
como, según di :e, viera junto á él una cule-
bra, se dispuso á matarla, y al echar mano 
de la escopeta que allí te j ía , tal vez por el e s -
tado de excitación en que se ha'laba efecto dal 
susto, nu guardó las debidas precauciones y 
golpeó con el arma eu el suelo, disparándose 
los proyectiles y atravesándole la palma de la 
mano derecha. 

—Noticias telegráficas de Manila, recibidas 
ayer, participan que el dia 26 de Junio último 
no ocurría ninguna novedad en Mindanao. 

—Ha llegado á Madrid el general Sánchez 
Mira. 
—La lesión sufrida por el matador Losaca en 
la novillada de anteayer, uo fué dislocación de 
la muñeca, sino fractura del cúbito dereoho 
por su extremidad superior. 

—Las preciosas carrazas que sirvieron en la 
cabalgata del centeoario de Colón van á ser 
desmontadas y destruidas por orden del Ayun-
tamiento. 

—Ha fall -cido en Tortosa, donde era g r a n -
demente estimado, el jefe de la armala don 
Augel Bosio. 

—Los maestros y maestras auxiliares de las 
escuelas públicas de esta corta se reunirán 
hoy á las Seis de su tarde en su local, Reina, 
8, para tratar asu itos de grau interés para la 
clase. 

—Las oficinas d i arbitrio municipal sobra 
toda c.ase d< aauncios en la vía pública se ha 
trasladado á la casa número 12, piso p incipal, 
de la calle de Espóz y mica . 

Bolet ia c o m e r c i a l 
ULTIMAS TRANSACCIONES 

Wanai l la de l a s H u í a s (León).—La si-
tuación de este mere ido es la siguiente: 

Trigo superior a 44 rs. fag,; idem común a 
43; id. rojo a 41,00; centeno a 25; ce jada a 23; 
yeros a 30; lentejas a 49; alubias á 037; avana a 
15. garbanzos superiores a 108; id. regulares a 
09<í; id mediauos a 075; habas a 39; muelas a 38; 
guisantes a 40; harina de primera a 15 rs. arro-
ba; id de segunda a 14 id. de tercera a 13; sal-
vado de primera á 18 rs. fag; id. de segunda a 
10,00; id. de tercera a 8; id cascarilla a 7; pata-
tas a 3 reales arroba. 

encontrado de parte suya obstáculos invenci-
bles? 

—No; Perpiñan es un necio y hará todo lo que 
queramos que haga; de modo que por ese lado 
tenemo3 ya al Duque de Champdoce. 

El Doctor, inquieto hacía un momento, no 
pudo disimular un suspiro de satisfación. 

—Eutonces, no veo. ... 
ICómol ¿olvidas el matrimonio de Croise-

nois? ,-víg 
¡Ese es el obstáculo; un negocio tan bien con-

ducido! Ayer hubiera respondido con mi cabeza 
de que el negocio estaba hecho. 

—Cierto; tenías tal seguridad 
- Sí, pero ayer á hoy heljugado con desgra-

cia. ¡Ahí la sabiduría humana es un mito; nadia 
puede contar con lo imprevisto, y ahí está el 
mal. 

—Sin embargo.. ., 
—Jamás enemigo hábil hubiera imaginado 

contra nosotros una rerie de combinaciones tan 
inverosímiles como las que interpone la casua-
lidad. tú, que frecuentas la alta sociedad, ¿cono-
ces en estos tiempos, en 1838, á alguna rica ha-
redera, bella, noble, insensible á los goces del 
lujo y de la vanidad, y capaz de una verdadera 
pasión? 

El Doctor moduló una sonrisa, que era la más 
< expresiva de las negaciones. 

—Pue3 bien, ese fenómeno existe y se llama 
Sabina de Musidan. Ama, ¿y sabss á quién7 

á quien por tres veces he encontrado ya á 

•US«Ba<£ 

Líquidos.— Aceite superior á 51 rs. arroba, 
vino blanco á 13 rs cántaro id tinto á 14; vinagro 
á 12; aguardiente anisado á 46; id. sin anisar a 
36; espíritu de 35 grados á 60; id. de 40 á 070; 
id refinado á 090; petróleo a 35 rs lata. 

Eatacion d e V e g n e l l i n a (León)—La si -
tuación de este mercado es la siguiente. 

Trigo puro á 43 reales fag.; id. común á 42; 
centeno a 27; cebada a 24; algarrobas a 22; 
alubias a 62; garbanzos superiores a 120; idem 
regulares a 100, id. medianos á 08); patatas á 
2'50 rs. arroba. 

t i l l a d a (Patencia)— La situación de este 
mercado es la siguiente: 

Trigo a 43 rs. fag.; centeno a 27; cebada a 
24; algarrobas a 22; avena a 15; garbanzos su-
periores a 100; id. regulares a 080; id. media-
nos a 060; muelas a 39: guisantes a 27; ha-
rina do primera a 17,50 rs. arroba; id. de se-
gunda a 16; id. de tercera á 14; salvado de pri 
mera a 18 rs. fag.; id. de segunda a 07; id de 
tercera a 05; patatas a 5 rs. arroba. 

i á o í s a 
«¿Otteac-IÓB del 4 de J u l i o lftt#3 

F O N D O S PÚBLICOS Ultiairj 
precio 4.LZA. 8 J U A 

4 ñor 100 al contado 67 50 » 1 10 
— fin de mes 67 55 » 2 40 
— pequeños. 67 90 » 3 25 

4 por 100 exterior 74 70 » 2 50 
4 amortizable al contado.. 77 00 » 90 

— pequeños. . . . , 77 25 » 90 
Billetes de Cuba: 1886 106 75 » lx'30 
Id. Hipotecarios de id 1890 97 10 » 90 

Id.céda 5 0¡0- 00 00 00 » 
Banco de España: accione» 360 00 » 9 25 

— Id. céds. 4 0i0. . 00 0 0 D > 
— Obliga. 5 0¡0 . . I ) 0 0 0 » » 

C." de Tabacos: acciones. 160 25 » 0 00 
C O T I Z A C I Ó N D 3 P A & J B 

63 00 3 50 
97 00 00 » 

OOO 0 0 » » 
Mdiodía 0 0 0 00 » » 

000 00 » » 
300 00 » » 

Precio oro, B. Airea 00') 00 » 
liolatü 

Contado, 67, 50. 
Pin de mes, 67, 55. 
Amortizable, 77, 00, 
'Jabas, 106, 75 
Banco de EapaCa, 360, 00 
Tabacos, 160,00. 
Barcelona interior, 00, Ü0 
Ideu exterior, 00, 00 
París, O"). OO 

Espectáculos para hoy 
PRINCIPE A L F O N S O . - A l«s n u e v e . - El 

alcalde de Strassberg.—La espada de honor. 
APOLO.—A las Dueve.—Chateaa Margaux. 

—Via libre.—El titirimundi.—El dúo de la Afri-
cana. 

COLON.—A las nueve de la noche —Quinta 
presentación de los extraordinarios velocipe-
distas familia Noriet; última semana de los leo-
nes presentados por Mr. Poison, dándoles de 
comer á presencia del público; penúltimo día 
de los osos presentados por Mr. Permane; la 
familia Briatore y otras novedades. 

Silla 1'50.—Entrada general, 50 céntimos. 

través de mi camino, á un artista, á un pin-
tor. 

—¡Bah! un artista, sin fortuna do seguro y 
cuyas re acionea 

—¡Oh! no lo creas—interrumpió el anciano— 
las tiene, por desgracia. Tiene un amigo, y ¡qué 
amigo! el que debía casarse con Sabina, Mr 
Breul de Faverlay. 

Esta noticia era tan inesperada, que el buen 
Doctor enmudeció. 

—¿Cómo ha podido verificarse esta intimidad? 
— prosiguió Tantaine,—He ahí lo que no me 
explico: debe ser un rasgo de ingenio de Sabina, 
pero esto es lo cierto, así como han ganado á la 
mujer que pensaba yo utilizar en favor de Croi-
senois. 

—¿Imposible! 
—Tal seria mi opinión, si ayer noche no los 

hubiera visto reunidos á los tres proyectan-
do, sin duda, impedir el matrimonio de Croi-
senois. 

—¿Es posible?—dijo el Doctor verdaderamen • 
te alarmando —¿Cómo han podido penetrar los 
designios de Croisenois? 

Tantaine se encogió de hombros con desalien-
to, y dijo: 

—¡Ah! un general no puede estar en todos los 
puntos de una gran batalla, y rara vez, entre 
sus subordinados, dejan de encontrarse imbé-
ciles y traidores. Yo habia arreglado con Van • 
Klopen y Croisenois una comida que debía en-
tregarnos á la Vizcondesa. Todo estaba previs-Ayuntamiento de Madrid



DE 
E L _ C O S M O S ^ E D I T O R I A L 

La Venganza de un Noble, por Fierre Sales, versión caste-
l l ana de Ju l ián M o r o n . 

Esta obra f o r m a tres v o l ú m e n e s de la e s c o g i d a b i b l i o t e -
c a de n o v e l a s q u e c o n t a n t o é x i t o v i e n e p u b l i c a n d o la c i t a -
da empresa y se hal la de v e n t a en la casa editor ia l , C a r d e -
na l C i s n e r o s , 63 y 6,5, b a j o , M a d r i d , y e n las p r i n c i p a l e s 
ibrer ías , al prec io de se is pesetas e n r ú s t i c a y 7 - 5 0 p e s e -
tas e n c u a d e r n a d a e n te la , c o n u n a b o n i t a p l a n c h a d e est i lo 
d e l R e n a c i m i e n t o . 

¡ P w F w 

Se v e n d e barato baque en-
g a n c h a d o . F lor Baja, 24, 

^ S e h a t ras lado de la ca l l e M a y o r á la d e B a r r i o n u e v o , n ú -
m e r o 15. 

M e j o r l o c a l , m á s c o m o d i d a d para l o s p a r r o q u i a n o s , m á s 
e c o n o m í a t a n t o en las c o m p o s t u r a s c o m o en t o d a c lase d e 
r e l o j e s . 

Se r e c i b e n e n c a r g o s para d e n t r o y fuera de la cap i ta l . 

15, Barr ionuevo , 15 

Elaboradas solamente en el No. 73, NEW OXFORD ST., antes 533, OXFORD ST., LONDRES, 
y en venta en todas las farmacias del Orbe. 

6 , C Á B R E T A S * 6 

R E S T A U R A N T N A C I O N A L , Montera, 17) 

Para eonvalcclenlom y pcrnonan d é h l l o s es el mejor tópico 
nutritivo. Inapetencia, malas digestiones, anemia, tisis, raquitis-
mo, etc. „ 
F A R M A C I A : L E O N , 1 3 . - L A B O R A T O R I O : Q U E V E D O , 7 

PROVEEDOR DE LA REAL GASA 

Gran fábrica de campanas de bronce campanil. 
» » jugos do hierro para campanas. 
» » torres y torretas de hierro rauy económicas de 

poco peso y muy seguros. 
IRELOJES DE TORRE CON-MOTOR a RESORTES (sin pesas) 

PRECIOS LOS MÁS ECONÓMICOS 

O O M P á l ! A _ G Q L Q N I Á L 

CHOCOLATES Y CAF 
LA CASA QUE PAGA M A Y O R C O N T R I B Ü C M INDUSTRIAL EN EL RAMO 

Y FABRICA 

9 . 0 0 0 K I L O S D E C H O C O L A T E A L DIA 

3S M E D A L L A S DE[ORO Y RECOMPENSAS INDUSTRIALES 

DEPÓSITO [GENERAL 

18 y 20, Calle Mayor, 18 y 2 0 
MADRID 

Ayuntamiento de Madrid




